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RESUMO
O presente trabalho teve por objetivo comparar a evaporação de um tanque reduzido e a evaporação de referência de
uma estação meteorológica automática  instalado em ambiente  protegido.  O experimento  foi  realizado  no ambiente
protegido instalado no Centro de Tecnologia em Irrigação da Universidade Estadual de Maringá, o qual está instalado
sentido Norte-Sul no município de Maringá – PR. A coleta de dados foi realizada todos os dia pela manhã (08:00 h) no
período de 12/07 a 09/10/2015 (período de inverno primavera) e no período de 05/11/2015 a 02/02/2016 (período de
primavera verão) para que obtivéssemos a relação entre a evapotranspiração no ambiente protegido com a utilização de
um tanque reduzido devido ao seu menor custo de aquisição e facilidade de leitura quando se comparado a uma estação
meteorológica automática. Os dados obtidos no tanque reduzido foram aproximadamente 50% e 37 % maiores que da
estação meteorológica automática e com um coeficiente de correlação positiva igual a 0,54 e 0,89 para os períodos de
inverno/primavera e primavera/verão respectivamente.

PALAVRAS-CHAVE: Evaporímetro; Calibração, Mini-tanque classe A.

1 INTRODUÇÃO

A utilização de ambiente protegido tem auxiliado na redução das necessidades hídricas das
culturas (irrigação) por meio do uso mais eficiente da água pelas plantas e pela redução de fatores
inerentes à evapotranspiração. 

Existe  vários  métodos  de  determinação  da  evapotranspiração  dentre  ela  o  modelo  de
Penman-Monteith adotado como padrão pela FAO (ALLEN et al., 2006) que leva em consideração
aspectos aerodinâmicos e termodinâmicos, a resistência ao fluxo de calor sensível e vapor d’água e
a resistência à transferência de vapor d’água, também temos o método direto de determinação de
evapotranspiração que são os lisímetros de drenagem ou de pesagem os quais são considerados
como medidas diretas e têm sido muito utilizados para evapotranspiração da cultura variando em
forma e escala (MAREK et al.,  2006) e os evaporímetros, no caso de estudo foi  utilizado taque
Classe A de tamanho reduzido devido ao alto custo de implantação de um ambiente protegido para
haver uma área sem utilização para implantação das culturas (MEDEIROS et al., 1997). 

O  estudo  das  variáveis  meteorológicas  em  ambientes  protegidos  é  de  fundamental
importância  visto  que  o  cultivo  em  casas  de  vegetação  com  coberturas  plásticas  proporciona
condições diferentes das encontradas a céu aberto (FARIAS; SAAD, 2003).

A  partir  disso  foi  feito  a  comparação  entre  a  evapotranspiração  estimada  pela  estação
meteorológica automática e um tanque reduzido e evaporação (mini tanque Classe A).  Em estudos
realizados, a evapotranspiração em ambiente protegido é menor em torno de 60 a 80% do exterior
do ambiente protegido (VIANA et al., 2001).

2 MATERIAL E MÉTODOS
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Os dados foram coletados em casa de vegetação localizada no Centro Técnico de Irrigação
(CTI) da Universidade Estadual de Maringá, na cidade de Maringá, Estado do Paraná no período de
julho 2015 a fevereiro de 2016. 

O ambiente protegido está disposto no sentido Norte – Sul, a qual apresenta cobertura em
arco possuindo 30 m de comprimento,  7 m de largura e 2,5 m de pé direito.  As fachadas são
envolvidas com tela antiafídica e possuem um rodapé composto de alvenaria de 0,25 m de altura. O
teto é coberto com filme plástico de polietileno de baixa densidade de 150 micra de espessura, com
tratamento anti – UV. O clima da região é do tipo Cfa Mesotérmico Úmido, caracterizado por chuvas
abundantes no verão e invernos secos, segundo a classificação de Köppen.

No  ambiente  protegido  estava  sendo  cultivado  com pepino  japonês (Cucumis  sativus cv.
Hokushin) e junto ao cultivo foi instalado uma estação climatológica automática onde era coletado as
dados de temperaturas (máxima, média e mínima), umidade relativa, radiação, insolação, velocidade
do vento, concomitante a coleta de dados da estação era realizado todos os dias pela manhã (8:00
horas) a leitura do gancho micrométrico do tanque reduzido e anotados para obter-se assim os
dados de evaporação.

O tanque de evaporação reduzido tem como dimensões de 0,60 m de diâmetro e 0,25 m de
altura,  com  chapa  de  aço  galvanizado  de  1,25  mm  de  espessura  (chapa  nº  18),  com  poço
tranquilizador  ao  centro  e  instalado  no  mesmo um gancho  micrométrico  (precisão  de  0,2  mm)
proposto por  Medeiros et  al.  (1997)  e foi  instalado no interior  do  ambiente  protegido  sobre um
estrado  de  madeira  entre  dois  canteiros  existentes  no  ambiente  protegido  ao  lado  da  estação
climatológica (Figura 1).

FIGURA 1: Estação climatológica automática e tanque reduzido.
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Os partir dos dados coletados através da estação meteorológica e feito as leituras no gancho
micrométrico no tanque reduzido foi calculado a evapotranspiração de referência através do modelo
matemático proposto por Penman-Monteith e bastante difundido internacionalmente e adotado como
padrão pela FAO De posse das ETo estimada pelo modelo de Penman-Monteith-FAO (PMFAO) e da
evaporação diária do tanque reduzido, fez-se a correlação das leituras diárias nos períodos em
estudo.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após realizada as leituras diárias durante o experimento e realizada a correlação entre os
pontos coletados da evaporação de referência da estação meteorológica e do tanque reduzido, com
o auxílio da planilha eletrônica do Excel.

Em seguida são apresentados os gráficos de dispersão para cada período em estudo, e seus
coeficientes de relação de Pearson o qual foi classificada tendo uma correlação positiva, sendo de
0,54 e 0,89 para os períodos de Inverno/primavera e Primavera/verão respectivamente.

Figura 2: Gráfico relacionando os dados diários de ETo e leitura do tanque reduzido.
Fonte: dados da pesquisa.
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Figura 3: Gráfico relacionando os dados diários de ETo e leitura do tanque reduzido.
Fonte: dados da pesquisa.

Podemos concluir que dependendo do período do ano temos um melhor desempenho, com
valores com melhor correlação e menos dispersos. Possivelmente explicado devido a uma menor
amplitude na temperatura no período de primavera/verão.

4 CONCLUSÃO

Os dados obtidos no tanque reduzido foram aproximadamente 50% e 37 % maiores que da
estação meteorológica automática e com um coeficiente de correlação positiva igual a 0,54 e 0,89
para os períodos de inverno/primavera e primavera/verão respectivamente, mostrando-nos que para
o  período  de  inverno/primavera  não  houve  uma  boa  correlação,  porém  para  o  período  de
primavera/verão houve uma correlação forte, sendo assim pode-se considerar uma ferramenta de
precisão razoável para que o produtor obtenha a evapotranspiração de referência a um baixo custo.

REFERÊNCIAS

ALLEN, R. G.; PEREIRA, L. S.; RAES, D.; SMITH, M. Evapotranspiración del cultivo: Guias para 
la determinación de los requerimientos de água de los cultivos. Roma: FAO, 2006. 298p. (Estudio 
FAO riego y drenaje, 56).

FARIAS, M. F.; SAAD, J. C. C. Qualidade comercial do crisântemo de vaso em ambiente protegido, 
cultivar puritan, irrigado sob diferentes tensões de água no substrato. Irriga, v.8, p.160-167, 2003.

MAREK, T.; PICCINNI, G.; SCHNEIDER, A.; HOWELL, T.; JETT, M.; DUSEK, D. Weighing 
lysimeters for the determination of crop water requirements and crops coefcient. American Society 
of Agricultural and Biological Engineers, v.22, p.851-856, 2006.

MEDEIROS, J.F.; PEREIRA, F.A.C.; FOLEGATTI, M.V.; PEREIRA, A.R.; VILLA NOVA, N.A. 
Comparação entre evaporação em tanque classe A padrão e em minitanque, instalados em casa de 
vegetação e estação meteorológica. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE AGROMETEOROLOGIA, 

ANAIS X EPCC
UNICESUMAR – Centro Universitário de Maringá



ISBN 978-85-459-0773-2

10, 1997, Piracicaba, Anais... Piracicaba: Esalq, Sociedade Brasileira de Agrometeorologia, 1997. p.
228-230.

OLIVEIRA, E. C.; CARVALHO, J. D. A; ALMEIDA, E. F. A; REZENDE, F. C.; SANTOS, B. G. DOS; 
MIMURA, S. N. Evapotranspiração da roseira cultivada em ambiente protegido. Revista Brasileira 
de Engenharia Agrícola e Ambiental, v. 18, p. 314–321, 2014. 

VIANA, T. V. A.; FOLEGATTI, M. V.; AZEVEDO, B. M.; SENTELHAS, P. C.; SILVA, F. C. Avaliação 
da influência de elementos meteorológicos sobre a cultura da alface, em ambiente protegido versus 
condição externa sobre gramado, obtidos com sistemas automáticos. Engenharia Rural, v.12, p.41-
51, 2001.

ANAIS X EPCC
UNICESUMAR – Centro Universitário de Maringá

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

http://www.tcpdf.org

